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ROUBAIX, LE 29 MARS 1896 

LES CONDANNES 
L ' a c q u i t t e m e n t d e Dupas e s t l a c o n d a m ­

n a t i o n de ses chefs Kibot , L o u b e t , b o u r g e o i s 
e t R i c a r d . 

Tous o n t voulu , avec des i n t e n t i o n s diffé­
r e n t e s , a c h e t e r les p a p i e r s ou les vo le r , 
p o u r e n fa i r e , à l e u r profi t , l ' u s a g e que le 
c é l è b r e c o r r u p t e u r é t a i t e n m e s u r e d ' en f a i r e 
a u s i en , 

L ' e n t r e v u e de V e n i s e , le v o y a g e de Dupas 
à B u d a p e s t , e t l a m i s s i o n de L e f è v r e à L o n ­
d r e s n ' a v a i e n t p a s d ' a u t r e bu t . 

L o u b e t vou la i t les p a p i e r s p o u r s a u v e r 
t o u s l es coupab le s ; c h a c u n sa i t q u ' à M o n -
t é l i m a r on n ' a p a s l ' â m e n o i r e e t le c œ u r 
m é c h a n t . 

R ibo t vou la i t les p a p i e r s p o u r i n t i m i d e r 
l e s c o u p a b l e s , e t l es t e n i r en h a l e i n e , d a n s le 
c a s où il e n a u r a i t be so in . J e n e sa i s p a s 
b i e n c o m m e n t ce la s ' appel le en po l i t ique ; Faons 
m a i s e n p r o b i t é , ce la s ' appe l le c h a n t a g e . 

R i c a r d vou la i t les p a p i e r s p o u r s a u v e r 
s e s a m i s l e s r a d i c a u x e t i n t i m i d e r ses e n n e ­
m i s l es o p p o r t u n i s t e s . Si j ' a i d é j à qual if ié 
l ' i n t i m i d a t i o n , le s a u v e t a g e p o r t e au Code 
p é n a l le n o m de r e c è l e m e n t de mal fa i 
t e u r s . 

Bourgeo i s vou la i t les p a p i e r s c o m m e Lou­
be t , R i b o t e t R i c a r d . Il e s t le compl ice de 
t o u s l es t r o i s . 

M. Edmond Tnrqnet, étant marié, n'a pas pn 9e faire ! Les radicaux s'en doutaient d'ailleurs, et cest ce qui 
père franciscain; il s'est fait frire tertiaire. San3 aban-J explique que, des Lier soir, M. Sarrieu convoquait, pour 
donner son appartement de la rue Cardinet, il passe tous lundi, les membres de son groupe, en vue de certaines 
ses moments de loisir cbez ses frères de là rue Puteaux, éventualités. 
& soigner des pauvres et a leur parler. 

REMPLACEMENT 
DE M. BERTHELOT 

reçue de St-Pétersbonrg et qui disait : 
» D M certaine appréhension est causée ici par la conviction 

Sue la diplomatie anglaise a montré trop de supériorité euface 
e celle de la France. » 

D'autre part , d 'après la Patrie, l ' ambassadeur d 'une 
puissance amie , — on sait qui cela désigne, — aura i t à 
plusieurs reprises conseil lé à M. Bourgeois de p rendre la 
décision arrê tée ce mat in , décision qu i serai t la consé­
quence de négociations avec cette puissance amie . 

Par is . 28 mars . — Dans les cercles d ip lomat iques on 
considère la prise par Bourgeois du portefeuille des 
affaires é t rangères comme la lu t te cont re l 'Angleterre 
A propos des affaires d'Kgypte. 

C'est la Russie qui au ra i t d e m a n d é la démission de 
Berlhelot . 

Par is , 28 m a r s . — M. Génie, chef de cabinet de l ' inlé 

''ans, journa l de M. Ranc, publ ie s u r les causes do 
nUsiori de M. Berlhelot les graves rense ignements 

I l é t a i t e n effet m i n i s t r e d e l ' i n s t r u c t i o n j q u i suivent: 
, , . , ., , „ „ , , . „ ; A*.,» ^> , .*o» ; . - ^ I « Nous ponvons affirmer queles causes avouées de la dé-

p u b l i q u e , l o r s d e l a p r e m i è r e t e n t a t i v e . — mission de M. Bertlielot ne sont pas exactes. Ce matin, an 
«•fllA fl*> I n i i h p t m i n i s t r e d e l a J u s t i c e . I conseil des ministres, une discussion des plus vives a en lieu 
C C l i e u e L O U o e t , n i n i i s i i o u e w « < » M V « > . , ̂  t d e s a f f a l r e s d . E y p , e e n t r e M Berlhelot e t M. Bour-
l o r s de l a seconde t e n t a t i v e — c e l l e ue R i b o t geois. 

« „ A n w l n n « j „ i ' „ „ . „ ; | l r , r a d n In t r n U i ô m o l » Des dépècl es d'une grande gravité seraient arrivées et M. 
p r é s i d e n t d u ( o n s e i l , l o r s Ue l a i r o i s i c m t . B o u r ( ç e o i < a , l r a l t r e p , . o c h é a M. Ilerthelot sa conduite dans les 

t e n t a t i v e — C e l l e d e R i c a r d . affaires anglo-égyptiennes. C'est à la suite de cette discussion 
. , , " , . , , , , , , . I que M. Berthelut a donne sa démission. 

D é p l u s , i l s e s t a s s o c i e a 1 œ u v r e ( le K l - I » Cela nous promet, pour lundi, une intéressante séance ». 
e n r d e t d e R i b o t . c ' e s t - à - d i r e à la d é t e n t i o n D'après une autre version, le remplacement de M. Ber-

. . . • , r, i t 4 • „ „ „ ; . , . .•, -„ i tbelot aurait été quelque peu précipité par une dépêche 
a r b i t r a i r e d e Dupas p e n d a n t t r o i s m o i s , a s a q u e l e New-York Herald, édition de Paiis', disait avoir 
d é t e n t i o n , a l o r s que son innocence é c l a t a i t à 
t o u s l es y e u x , a l o r s que c h a q u e t é m o i g n a g e 
a p p o r t a i t l a p r e u v e i r r é f r a g a b l e de son i n n o ­
c e n c e , a l o r s que tou t d é m o n t r a i t la cu lpab i ­
l i t é d e s o n a c c u s a t e u r , R i b o t . 

P a r l e j u g e m e n t qui a c q u i t t e Dupas , tous 
c e s h o m m e s son t c o n d a m n é s . 

L e m ê m e j o u r , à l a m ê m e h e u r e , d e tous 
les accusés des c h a n t a g e s L e b a u d y , d e u x seu­
l e m e n t r e s t a i e n t s u r le c a r r e a u ; c e t a u t r e 
j u g e m e n t d é m o n t r a i t l ' I n a n i t é d e s d é c l a r a -

J 6 . T. . , . . . . , i , • „ * „ - : _ _ AA ' l ' an», ws mars . — a i . uenie , cne i oe camne i ae I in ie-
t i o n s j u s t i c i è r e s de K i c a r d ; 1 o s t e n t a t i o n uo - i r j e a r j suivrait M. Bourgeois au quai d'Orsay, etdevien-
r i s o i r e de ses a r r e s t a t i o n s , de ses pe rqu i s i -1 drait chef de cabinet de la présidence du Conseil. 
*. . , „r„„„*r.+;^no l o î n m i i ™ l Une importante compensation serait accordée an titu-
tions et de ses confrontations. La lumière . laire actnel de ce posUîj M R j b i è r e . p „ a n t au cabinet des 
L ' b o m m e de Lefovre vou lo i r l a l u m i è r e '. a l - Airaires étrangères, il serait attribué à un fonctionnaire 
I o n s donc . « e U «arriére. 

I l a vou lu d o n n e r le c h a n g e , e t , sous les 
a p p a r e n c e s d ' un c e r t a i n a m o u r de l a l u m i è r e , 
se r e n d r e s y m p a t h i q u e a u x u n s e t r e d o u t a ­
b le a u x a u t r e s . 

M a i s s'il a v a i t a i m é l a l u m i è r e , l es v r a i s 
r e c e l e u r s d ' A r t o n a u r a i e n t p r i s e n p r i s o n la 
p lace d e Dupas , e t il a u r a i t o b t e n u a u t r e 
c h o s e que l ' a c q u i t t e m e n t des q u a t r e p r é t e n ­
d u s m a î t r e s - c h a n t e u r s , e n p o u r s u i v a n t son 
c o l l è g u e d e l ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e , C o m b e s . 

E n u n j o u r , l a j u s t i c e a m i s à j o u r l es 
f r a u d e s , l es m a n œ u v r e s l e s c h a n t a g e s , l es 
r e c è l e m e n t s d ' un m a l f a i t e u r , l e s t e n t a t i v e s 
d e vols de p a p i e r s , t o u s l es dé l i t s c o m m i s 
depn ia m o i n s d e t r o i s a n s p a r l es h o m m e s a u 
p o u v o i r . 

L a l u m i è r e e s t f a i t e . Ma i s e l l e e s t fa i te 
c o n t r e R i c a r d , e n m ê m e t e m p s que c o n t r e 
B o u r g e o i s , R i b o t e t L o u b e t . 

. Dans une Interview, M. Sarrien ne s'est d'ailleurs pas 
caché des craintes qui lui avaient fait écrire sa lettre de 
convocation. , , . 

Ajoutons que, de son côté, le président des républicains 
de gouvernement a adressé UUÔ lettre de convocation, à 

I tous les membres de son groupe. Comme vous voyez, on 
I bat le rappel de tous les côtés. 
! La journée de lundi s'annonce comme devant être dé­
cisive. Les radicanx expriment l'avis que le cabinet sor-

• „ . . *>-._ tira plus fort de la bataille. 
M i i i i H t r e d e s A f F a l r e » fctrangeres | caftans amis du cabinet déclarent qu'il n'y aura rien. 
Paris, 28 mars. — Une révolution de palais vient de I M. Bourgeois, disent-ils, déclarera qu'il négocie avec 

e produire. Le cabinet a débarqué M. Berlhelot, le pi- ' l'Angleterre, et quil ne peut pas parler. Que repondront 
loyabie ministre des affaires étrangères, dont on connaît. a cela ses adversaires ? 
toutes les gaffes au point de vue des relations franco- A remarquer, que ceux qui, Il y_ a quelques jours, se 
russes et notamment dans la question de l'expédition de montraient les plus acharnés â défendre M Bertlielot, 
nonirola déclarent aujourd'hui que le cabinet, en se débarrassant 

M. Berlhelot est démissionnaire, pour raisons de santé de ce bois mort, s'est singulièrement forlilié. 
Les opportunistes se disent sûrs de prendre lundi leur 

revanebe de jeudi. Ils spéculent sur le courage que le 
centre a montré, et sur la faible majorité qu'a obtenue 
M. Bourgeois. 

Ils chercheront d'ailleurs, à solidariser le président du 
conseil, avec l'ex ministre des affaires étrangères, et ti­
reront parli, contre lui, du communiqué qu'il a fait à la 
presse. 

Paris, 28 mar?, 7 heures. — Voici, au dire d'un oppor­
tuniste, quel serait le raisonnement que M. Poincaré, ou 
l'orateur qui, à son défaut, soulèvera l'incident, tien­
drait à M. Bourgeois : 

« Ou vous étiez au courant des négociations entamées 
par M. Berlhelot, et alors comme président du conseil, 
vous êtes, avec lui, responsable : ou vous les ignoriez, 
et alors, vous avez manqué a votre devoir de chef de 
gouvernement. Dans les deux cas, vous ne pouvez décli­
ner voire part de responsabilité. 

Au Sénat les bureaux des trois groupes républicains 3e 
sont réunis cet après-midi. 

A la suite d'une longue et importante discussion, il a 
été décidé que M.Bardoux interpellerait le cabinet, lundi, 
sur sa politique extérieure et « sur les causes et les con­
séquences de la démission de M. Berlhelot. > 

Le cabinet Bourgeois aura donc à subir un double as­
saut. La théorie que défendrait M. Bardoux au Sénat, et 
les orateurs des républicains à la Chambre, est que la 
responsabilité des diiflcullés extérieures actuelles doit 
porter sur le cabinet tout entier et que M. Bourgeois et 
ses collègues doivent suivre dans sa retraite, M. Ber­
lhelot. 

pour raisons de santé 
et de famille, » dit une note officieuse. Ces prétendues 
« raisons » ne donneront le change à personne. M. Bour­
geois a voiln se débarrasser d'un collaborateur compro­
mettant ; selon le mot qui lui a été appliqué ces jours 
derniers, il a voulu « jeter du lest, > redoutant l'inter­
pellation annoncée pour lundi a la Chambre. 

M. Bourgeois prend les affaires étrangères, et M. 
Doumer est chargé de l'intérim du ministère de l'inté­
rieur. 

Voici sur celle grave modification ministérielle les 
deux notes communiquées a l'issue du conseil des mi 
nistres tenu à l'Elysée sous la présidence de M. Félix 

Le président de la Hépubliqoe a signé un décret aux ter­
me» duquel M. Léon Jlourgeois, présidentdu conseil, est nomme 
ministre des affaires étrangères, eu remplacement de M. Ber-
thelot, dont la démission est acceptée. Cest pour des raisous de 
santé et de famille que M. Ilerthelot abandonne le portefeuille 
des affaires étrangères. 

» En vertu d'un second décret, H. Doumer, ministre des 
finances, es! :harge de l'intérim du ministère de l'intérieur. 

Bourgeois, président du conseil, a pris possession ce 
matin des services du ministère des affaires étrangères. M 
Doumer, à l'issue du conseildes ministres, a commence a faire 
rinléiim du ministère de l'intérieur. » 

Les causes de la démission 

monde, au contraire, pense qu'il y a bien, comme je le 
disais tout à l'heure, une corrélation. 

» Mais les opinions sont partagées sur le mobile véri­
table qui aurait poussé M. Dron et ses amis u être si 
agréables au ministère. 

» Est-ce exclusivement dans l'intérêt deM. Vel Durand 
et pour lui assurer définitivement la siliulion qn'il con­
voite " 

Un comité s'est formé à Lille sous la direction de Mgr 
Heaunar.l, recteur des Facultés Catholiqnes.el de M. Mar-
gerie, doyen de la Faculté des Lettres. 

Le comité de Paris ett en outre entré on rapports avec 
les autorités des Instituts catholiques d'Angers,-Lyon et 
Toulouse, pour leur proposer la fondation de comités 
spéciaux daus leurs régions. A Angers il s'est constitué 
un comité spécial, qui traite directement, comme ceux 

Kst-ce an contraire pour se débarrasser d'un préfet j de Paris et Lyon, avec la commission organisatrice de 
oui a cessé rie plaire* Fribourg. A Lyon et Toulouse ou s est contente delablir 

» rftof n ffte utinli'o'n » A Die B. » des comités locaux dépendant de celui de Paris. 
' ' " I Une nouvelle section sera ajoutéo à Fribourg aux neuf 

• - "" I qui existaient déjà dans les précédents congrès. Ce sera 
une seclion médicale. C'esl la Faculté do médecine de 
Lille qui l'a demandée. L'EXPÉDITION DE DONGOLA 

Londres, 28 mars. — On mande de Vienne an T.mes 
que la nouvelle du départ de lord Salisbury pour le 
midi de la France a convaincu tout le monde que les 
divergences d'opinions des membres de la commission 
de la Dette n'amèneront aucune complication sérieuse.Ou 
est d'avis que iDrd Salisbury prend philosoplnqueinei.t 

a parti de l'opposition de la France et de la Russie. 
On mande du Caire au fallu Clironicle qi;o sur le 

chiffre voté pur la caisse de la Délie, une somme di 
20S,000 livres a été déjà dépensée. Les représentants 
de la tnplice et de l'Angleterre déclareront avant le 13 
avril, jour où le tribunal mixte doit se réunir, I incom­
pétence de ce tribunal. 

Vm é c h e c «le l ' a r m é e é«-ypllciiiic 
Paris, 28 mars.— t'Agence nationale public la dépêche 

suivante : 
« Londres, 28 mars. — On télégraphie du Caire que 

lavant-garde du corps égyptien aurait éprouve un êebec 
prés d* Akathct, 43 hommes auraient été tués, ISMS ré­
serves) ». 

LA CONVERSION DEM.EDMOND TURQUET 
Le cloître du couvent de Saint-Antoine de Padoue.aux 

Batignoiles, est fermé an public; et c'est grand dommage, 
•car derrière les hautes murailles du vaste immeuble de 
la rue Poteaux, se passent des scènes inattendues,et non 
les moins curieuses, de la vie de Paris. 

Qui y eût pénélré, ces jours derniers, y eût vn ceci : 
nn homme qui fut député durant dix-huit ans, sons-se­
crétaire d'Etat, chargé de la direciion des beaux-arts 
durant cinq ans, vice-président de la Ligue des patriotes 
et membre du Comité national boulangiste, était U, vêtu 
d'une rota de bure, les reins ceints d'une corde, d'où 
pendait un long chapelet, en train de faire un choix dans 
un lot de vieilles chaussures.Cet homme en robe de bure 
était M. Turquet. 

Le mouvement diplomatique en préparation, et qui a, 
pour point de départ, le changement de M. llerbctte, ne 
sera, en aucune façon, modilié. 

Le remplacement deM. Herbetle est absolument indis­
pensable, notre ambassadeur à Berlin n'entreprenant 
plus que de simples relations de service avec la chan­
cellerie allemande. 

Paris, 28 mars. — M. Léon Bourgeois a longuement 
conféré, dans la soirée, au ministère de l'intérieur, avec 
M. de Courcel, ambassadeur de France à Londres. 
Le portefeuille de l'Intérieur. — M. Sarrien 

On assure que des pourparlers ont été entamés avec 
M. Sarrien pour le décider d'accepter l'intérieur. On croit 
que ces pourparlers abouliront. 

Paris, 28 mars. —En sortant de la Chambre, M. Sar­
rien est allé conférer avec M. Bourgeois. Il a refusé, en 
alléguant son état de santé, le portefeuille de l'inté­
rieur. 

Mais on estime que M. Sarrien atlend le résnltat de la 
séance de lundi, et que. si des offres lui sont faites, il 
ne se fera prier que pour la forme. 

La gauebe démocratique du Sénat aurait fait, dans la 
soirée, une démarche près de M. Bourgeois, pour le prier 
de mettre M. Combes à l'intérieur, et de le remplacer, à 
l'instruction publique par M. Dujardin-Beanmetz, vice-
président de la gauebe progressiste de la Chambre. 
Les s é a n c e s d e lundi a la C h a m b r e e t a u S é n a t 

Une j o u r n é e déc i s ive . — I n t e r p e l l a t i o n s s n r 
l a pol i t ique é t r a n g è r e 
Pari», 28 mars. — Il est hors de doute qu'un incident 

sera soulevé, lundi, à la tribune,soit sous forme de ques­
tion, soit sous forme d'interpellation. On nous a afUrmé 
qu'on viserait a la fois l'affaire de Dongola et l'affaire de 
Madagascar. 

Au dernier moment, on nous assure que M. Poincaré 
serait décidé, à déposer une demande d'interpellation, 
snr la politique générale extérieure du Cabinet. Les op­
portunistes étaient d'ailleurs décidés, depuis longtemps, 
a attaquer le Cabinet sur le terrain de la politique étran­
gère, s'il ne tombait pas sur la question de la réforme 
llscale. 

Rappelez-vous, ce que nous vous faisions savoir sur 
ce sujet, il y a quelque temps, et les paroles de deux an 
ciens ministres, que nous avons transmises, et qui le 
faisaient nettement prévoir. 

LES DESSOUS D'UN VOTE 

H. Vel - Durand e t l e s d é p o t é s r a d i c a n x 
du IVoid 

Le Figaro publie l'entrefilet suivant, qui confirme 
les révélations faites hier par le Gaulois -. 

» Le scandale du jour, c'est la question Vel Durand, 
dont on parlait déjà à mots couverts à l'issue de la séance 
de jeudi, mais qui s'étale, aujourd'hui, ouvertement. La 
chose vaut la peine d'être contée, car elle montre en 
quel lemps nous vivons, et a quel gouverneineut nous 
avons affaire. 

> On n'a pasonblié que jeudi dernier a la Chambre, 
au moment où la bataille snr l'impôt contre le revenu 
était dos plus incertaines, un député du Nord, des plus 
inconnus d'ailleurs, M. Dron, monta à la tribune et, en 
son nom et au nom de sept ou huit de ses collègues du 
même département, lut un papier visiblement destiné à 
venir au secours du ministère. 

» On s'était demandé à la Chambre à quoi pouvait 
bien rimer cette manifestation de bonnets à poil dirigée 
par nn aussi obscur député. L'explication n'a pas été 
longue à venir, et elle est tout à fait édifiante. C'est M. 
Vel-Durand, préfet du Nord, qui a mené, pour le compte 
du cabinet et pour son compte personnel, cette peu ra­
goûtante intrigue. M. Bourgeois a promis à M. Vel-
Durand une « haute situation a Paris > s'il parvenait à 
lui procurer le vote des députés du Nord et à organiser 
cette manifestation « toute spontanée ». 

» M., Vel-Durand, aussi zélé sous le ministère radical 
qu'il l'était sous tous les cabinets opportunistes, a 
« chambré • ses députés : il les a attendris en leur mon­
trant que sou avenir dépendait de leur altitude, et ces 
braves gens, M. Dron en tête, ont signé le papierjque 
M. le préfet du Nord leur avait préparé. 

» Résultat de ce tripatouillage : le vote a été enlevé 1 
sept voix, et les jonrnanx officieux annoncent que M. 
Vel-Durand va recevoir la récompense qui lui est due. 
Tudieu! quelle bonne odeur cela répand autour de ce 
scrutin!... » 

La Libre Parole dit, d'autre part, sous ce titre : 
« Le i/age de Vel-Durand » : 

« M. Dron, avant-hier encore a peu près inconnu, est 
devenu, à une certaine heure de la soirée, l'homme du 
jour, pour l'ingénieuse trouvaille qu'il a faite d'un pro­
cédé nouveau de sauvetage ministériel. 

» Généralement, quand un député veut tendre la 
perche au gouvernement, il monte a la tribune et déclare 
que ses amis politiques et lui, ou que lui et son groupe 
voleront ou ne voteront pas dans tel sens. 

» M. Dron a innové ; il a parlé, lui, au nom d'une 
région et englobé dans son zèle ministériel tous las dé: 
pûtes républicains du Nord. Ce n'est plus le groupement 
politique, c'est le groupement géographique j 

» Lequel est le meilleur f Je l'ignore et n'en ai cure. 
Us sont évidemment aussi légitimes l'un que l'autre, et 
je ne songe point a blâmer l'attitude de U. Dron qui n'a 
falten somme qu'user d'un droit tout ce qu'il y a de 
plus parlementaire. 

> Mais il me sera bien permis cependant d'établir une 
corrélation entre la manifestation ultra-ministerielle dont 
il a pris l'initiative, et les bruits qui courent vingt-qua­
tre heures après sur U. Vel-Durand. 

» M. Dron dépose un ordre du jour de confiance pour 
le ministère au nom de tons les députés du Nord. Le 
lendemain, les journaux ministériels nous annoncent 
que M. Vel-Durand sera appelé à de liantes foui tioiû a 
Paris; ce qui prouve, entre parenthèses, que ce n'est 
pas seulement la lumière qui nous vient du Nord t 

» N'y a t-il entre ces deux faits qu'une simple coïnci­
dence f 

» C'est possible ; mais personne ne le croit, et tout le 

4e Congrès scientifique international 
D E S C A T H O L I Q U E S 

L e s p r é p a r a t i f s a u C o n g r è s d a n s l e s d i v e r s 
p a y s . — Le m o u v e m e n t île pa r t i c ipa t i on e n 
F r a n c o 
On nous écrit de Paris : 
Parmi toutes les cuvres catholiques fondées en ce 

dernier quart de siècle il n'y en aura guère eu de plus 
opportune, de plus propre à relever le prestige de notre 
cause devant l'esprit moderne en même temps qu'à nous 
armer pour la lutte contre les forces mauvaises do cet 
esprit que l'institution des congrès scientifiques interna­
tionaux des catholique. L'idée et l'initiative de cette <en-
vre émane, comme tant d'autres, de la France, qui ne 
cesse de donner au monde catholiques des exemples 
capables de faire oublier l'impiété de ses gouvernants. 

L'idée de réunir en congrès internationaux les sa­
vants catholiques et les hommes d'intelligence et de foi 
qui s'intéressent au mouvement scieutilique, fut lancée 
à une assemblée des catholiques de Normandie à itoueu, 
en 188."; ; la proposition en fut faite par le chanione 
Duilké deSt-Projet, professeur à l'Inslitut catholique de 
Toulouse. 

Trois aus la réalisation en était accomplie deiiQilive-
nient : le premier congrès scientilique iuternalional se 
réunissait a Paris le 9 avril 1888. 

Un second congrès eut lieu en 1891 à Paris également; 
et un troisième â Bruxelles. Le nombre des cdhérents 
s'accroissait considérablement a chaque Congrès. Le pre­
mier en réunissait 160S et le troisième 2.V18. La France 
occupe la première place par le nombre d'ahdérenls, 
dans ces congrès, dont l'idée surgit chez elle : mais 
cette idée rajonne de plus en plus â l'étranger, daus tons 
les paya de l'Europe et jusque en Amérique. F.t je rerois 
au sujet des préparatifs au 4e congrès des renseigne­
ments qui font prévoir une large augmentation da parti­
cipation de la part de pays qui fournissaient trop peu 
d'adhérents et une certaine participation de la part de 
pays qui jnsqn'ici n'envoyaient pas ou pour ainsi due pas 
d'adhérents. • . . . 

C'est à Fribourg, en Suisse, que, selon une decison 
prise à Bruxelles, se tiendra cette fois le congrès. 

L'n comité organisateur s'y est forme parmi les profes­
seurs do la jeune université. Il travaille avec une acti­
vité et une intelligence superbes, t t qu'on est heureux de 
voir dignement récompensée. 

Jusqu'ici, des tentatives avaient été faites en vain pour 
obtenir la participation des catholiques anglais. Les ca­
tholiques anglais s'abstenaient. Le comité est parvenu à 
obtenir la modification de cette situation, l'n comité s'est 

L' « UNION LIBÉRALE REPUBLICAINE » 
Le comilw i!e l'I"aion iiLOrale républ icaine qui a son 

siège, r u e do la Y.lle-l'Kvi'nue, lo à Paris, publie le do­
cumen t su ivan t : 

L'Union Libérale Itèpiiblictiiue a ûlè fondée au commence­
ment do 1SK9 pour préserve!' uotic pays des deux périls qui le 
menaçaient alors: le radicalisme socialiste et la dictature. Oe 
ces deux dangers, lo second a disparu, au moins pour le mo­
ment. Le premier >ub-i-.tr : jamais il n'a été plus grave. 

» Ce ne sont pas les partisans du collectivisme proprement 
dit (pu sont le plus à craindre. Le principe de la propriété 
privée a jeté en l'rance de trop profonde-; racines pour qu'on 
(misse et qu'on ose L'attaquer m Iront. Aussi le socialisme a-t-
il pris d'autres formes et adopté d'autres moyens. H essaie 
d'arriver a son but en faisant alliance avec le parti radical, en 
étendant le plus possible les attributions de l'État, en interve­
nant par la voie législative dans les relations du capital et du 
travail, en imposant la tyrannie des syndicats, en faisant de 
l'impôt un instrument de nivellement des fortunes, eu propo­
sant des réformes Hnauciéres qui livreront â l'administration 
d'abord, â la. curiosité publique et aux «tassions politiques en-
snite, le secret dcsaivmres privées de chaque contribuable, 
sèmeront la division et l.n haine entra les classes et H diront 
par tuer ce goût d'économie et dVpai<mequi e>t reste l'un des 
traits caractéristiques de notre race et donne à la France tant 
de crédit parmi les nations. 

n Pour mener â bien cette entreprise, les radicaux et les 
socialistes ont su se grouper, s'agiter, organiser avec une ha­
bileté remarquable, avec une infatigable ardeur, leur propa 
gattde et leur action, liallus aux élections générales de l»W3. 
et en intime minorité dans le pays, ils se sont imposés i la 
majorité de la Chambre: ils sont arrivés au pouvoir grâce à 
leur énergie, grâce aussi â la division et à Inertie de leurs 
adversaires. Arrêter leur progrés, résister â leurs entreprises, 
défendre contre eux les idées d'ordre et de youverncineul. les 
finances publiques, l'exercice de la liberté industrielle com­
merciale et tle l'activité humaine sous toutes ses formes, eu 
un mot tout co qui fait la force, la richesse et la sécurité do 
ce pays, telle est la lâche à laquelle nous convions nos adhè-
renis. 

» Mais notre programme n'es! pas seulement un programme 
de résistance. Aux utopies, aux folies du parti socialiste et 
radical, H mon libérale répubbeaiii* u'OMoae pas uniquement 
des négations. Elle ne veut pas de l'immobilité. Elle demande, 
elle aussi, des réformes. 

» La première de toutes, à ses yeux, celle qui doit faciliter 
tontes les autres, c'est le retour au régime parlementaire vrai. 
sincère, sérieusement pratiqué, he ce régime, nous u'avon> 
que la caricature. Noire Chambre est trop nombreuse. Ello 
M M beaucoup trop longtemps. EJe ne rail pas de besogne 
utile parce ipie, malgré la durée interminable de ses sessions. 

tributions du gouvernement. Tous les hommes d'ordre sont las, 
de cet état de choses,fatiguésde l'instabilité, de l'agitation per­
pétuelle qu'il onireii'ho.lU rèclameut une Chambre composée de 
iOO députés au maximum. Ils entendent que cette Chambre siège 
cinq ou six mois par an et non pas jusqu'à la lin de décembre, 
de façon que l'accomplissement du mandat législatif cesse d'être 
réservé presque exclusivement aux politiciens de profession.Ils 
veulent que l'initiative parlementaire en matière d'augmei; 
lation de dépenses publiques soit slrtctemeut réglementée* et 
renfermé© dans les plus étroites limites. Ils jugent indispen­
sable de couper court â l'abus des interpellations. Ils de­
mandent que le.- fonctionnaires soient protégés contre l'ingérence 
des députés qui ne cessent d'assiéger les bureaux des mini-: 
téres pour intervenir eu leur uom propre ou a:: UQU* dûi cou­
pes locales qui les dirigent, d^ns ies mouvements du personnel 
el dans la marche des affairés administratives. Tout cela peut 
se fabe sans toucher à la Constitution. Tdht cela doit s'accom­
plir si l'on veut que le pouvoir legislapf s'exerce d'une laçQU 
normale, utile, féconde, qu'il sorte du, dis. rCdii ei de t itnpui.--

Ifl la Seine Gustave Uov, ancien président de la Chambre do 
•omni'ice de l ' a u s : Lb'm Say, députe : Congés Larhanetle, 
mbliciste.secrétatie général Ai Comité. » 

Mmfumm^m AGRICOLE 
Q u e l q u e » m o i s s u r l a c u l t u r e «lo* p l a n i o s 

i n d u s t r i e l l e s c l a n s l e n o r d d e l a F r a n c e 
Repuis v ins l a n s l ' aç r icu l la re franei ise , e t . peut-nn 

dire aussi , l 'agriculture européenne , se déliai dans une 
situation absolument anormale . Redoublant d 'énergie en 
présence de circonstances malheureuses , le cu l t iva teu r 
ue laisse passer aucune amél iorat ion, aucun perfection­
nement sans l 'ulil iser cl le met t re en o u v r e , et toujours 
ta si tuation demeure aussi précaire. 

Marchant de progrès en progrès dans la voie lechui-
que, la cu l tu re européenne . ! , dans ces dernières années , 
accompli tle véritables miracle». La séleclion r igoureuse 
des races animales et végétales, l 'alimonlion ra t ionnel le 
et copieuse des piaules el du bétail ont accompli des 
mervei l les . I.e< ié-ol tes se font plus riches d 'année en 
année , cl , au milieu rl«e»Ue abondance s.ins écho dans 
l 'histoire de la product ion, le fermier se début, sans 
prospérer , au milieu de ses moissons opulenles . 

La praduclion animale et végétale a beau s'être arrié' 
liorée, cer la 'nes lécoltes ont ruerai! pu doubler leurs pro­
dui ts dans le eonrs des vingt dernières années , l a c u i -

ni e «Vn a aucuncii icnl proiilé. l'ont ce progrès tebtmi-
que s'est a c c o m p i au milieu de Circonstances économi­
ques te l lement défavorables, qu'il n 'a pu servir jusqu ici 
qu 'à ra lent i r la ruine de tout ce qui vit .le la te r re . 

Cer la insespr i t s superficiels n ient volont iers '.e progrès 
agricole en se basant sur ce que la géuéralion d'aujour­
d 'hui est plus pauvre que celle qui l'a précédée. Ils ou­
blient que la survivance de l 'agricul ture, daus les cir­
constances économiques aeluniles, consti tue un \ r a i mi­
racle, et que seul l ' immense élan qui a porté la cu l tu re 
vers le progrès technique a pu réaliser ce miracle . Dans 
quel effroyable banqueroute n 'aura i t pas sombré l'agri­
cu l tu re française si, aux prix d 'aujourd 'hui , elle n 'avai t 
â vendre que 'ses récoltes d'aulrefois ; 

Et les crises succèi'.cnl aux crises! La belterave qui a 
fait an Ire fois la f i t une de la région du Nord, perd do 
jour en j o u r ses avantages . Le sucre r a i l ses prix s 'avi­
lir progressivement , et ce n'est guère qu'en produisant , 
à des condit ions très onéreuses , des racines de qual i té et 
de pure té except ionnel les que i o n peut espérer mainte­
nir la production de la bet terave r iche. Cette product ion 
sero-l-ellc u n e source de proûls pour le cu l l iva leu i? Ou 
pent en donU-r, car celte he l te ra -e , produite d 'une ma­
nière si coiVeuse, voit sou prix dépendre des cours d . ' ' 
sucres , qui e.-l toinliJ depuis longtemps à des w"^ ( r ^ * 
bas. 

l i â t ag r i cu lUi re aussi iiiicnsive q u e ' ' V i l e d u N .-d ne 
peut cependant pas vivre sauà p rodu i re des ' p lan ta i 
industr ie l les , et , de ce coté, les, ressources s'en vont 
sYgreiianl une a une . 

Autrefois les B iaAta indusl r .e l les . susceptibles do 
d o o a e r an cul l ivale t t r u a profit houn-He, e ta i iu t nom­
b r e u s e . Il ne faudrait pas remonter ioiu le i v u r s des 
années pour re t rouver le ternp» >.ii les champs du XoriL 
au re tour du pr in temps , se couvra ien t de i 'éclatant tan.7 
d or de la Beqr un colza, p lus tard, au cours de juin le 

"l 'ail I" plaine de son vert intense, lâche d'ôme-

natmel . la Chambre pourra 
trop longtemps négligée. Elle 

ancts OH d est tombé 
» Une fois ramenée a son rî 

s'occuper de sa véritable tâche 
paarra simiililler nuire organisme'administratif "siXaurd... 
encombré de formalités, si ccir.pliqiié par îles rouages inutiles, 
na» l'abus ue ia bureaucratie et de la papcrasserie.Elle pourra 
l'aire des économies sur les dépenses publiques et en appliquei 
le promut an dégrèvement dos contrilvitious ii.dhecies les 
plus injustement reparties, notamment .à la suppression on :i 
la l'udUidiou des dro'ils d'octroi. Elle pourra simplifier vos lois 
de procédure, diminuer les frais de jii-ti v, organiser le droit 
d'association, aider an développement des sociétés de secour; 

f o ï m é ' Y ' L o u d r e s ' ' q u ï ' a s s u r e l 'adhésion ' des ca thol iques | " " J J , & s * ! L r S . n 5 5 i r J . ^ J ^ T ^ J P . : î ^ , 5 . t J i . ! i V l 5 » L r ' ' ' . i t i 
de la Grande-Bretagne. Il est dirigé par M. le chevalier • réprimer l;i 

Mac Swiney de Mashauaglass, membre du conseil de 
comité de Londres, caniéner secret de Sa Saiiilelé. 

Un comité s'e3t aussi constitué dans le grand-duché de 
Luxembourg, oii il n'y en avait jamais eu ; el il y eu a 
un en vue de constitution au Portugal. 

La « savante Allemagne », si elle ne s'était pas abste­
nue, n'avait pas donne, sous le rapport du nombre des 
adhérents, une participation d'igne d'elle. 

(1 est probable qn'il n'en sera plus dorénavant ainsi. 
A la suite de sollicitations du comité de | ribçurg, la 
42e assemblée générale des catholiques allemands a re­
commandé l'œuvre des congrès scientifiques ; l'épiscopat 
allemand y a prêté officiellement son concours, et avec 
l'aide du baron de liertILng, président de la célèbre so­
ciété de Goerses, des comités ont été établis dans divers 
diocèses de l'empire. 

En Autriche, en Hongrie, en Espagne, en Italie, au Pays-
Bas les anciens comités nationaux ont été réunis en ac­
tivité. 

En Belgique, le dévoué secrétaire-général du 3« Con­
grès, le fi. p. Van den Gheyn, hollaudiste, a reconsliué 
le comité, qui a pour président. M. le d' Lefebvre.profes 
seur à Louvain et sénateur. 

Enfin le comité a demandé à Mgr Keane, reclenr de 
l'L'niversilé de Washington, qui fut !'un des orateurs les 
plus acclamés du congrès de Rrnxejles. d'organiser le 
mouvement d'adhésion parmi les catholiques des Etals 
Unis, et Mgr Kean a accepté avec enthousiasme. 

J'ai réservé pour la fin l'action française. Au congrès 
de Bruxelles un grand nombre des nôtres avaient expri­
mé le v<eu qu'il serait opportun de substitqer, en Franc*. 
au comité national unique des comités régionaux. C'est 
ce qui a été fait. 

Il y a un comité à Paris, Mgr d'Hulsl a la présidence ; 
il avait précédemment celle du Comité Natioual. A si­
gnaler rentrée daus le comité de Paris de deux profes- _, 
senrs de l'Université, M. Roistel, de la Faculté de Droit j h. 
de Paris, M. Jordan, de la Faculté des Lettres de fleuries 

Ile entraves' q*ii eu gi'nent l'cxer-. 

f laiç du vagabondage: remanier notre législat 
ive, civile,'eoiiitiieiviide, criminelle, qui est eu retard aujour­

d'hui sur celle de presque tous le< pays lie rËurope.après leur 
avoir servi de modèle il y a un siècle el réalispr sur tuus ces 
points non pas de ces prétendue, ruon.ies dont le uharlata-
liismo radical est si protfigde et qui n'aboutissent le pins sou­
vent qu'à grever le budget en augmentant le nombre des 
fonctionnaires, niais dos améliorations pratiques, efiicaoes et 
durables. 

» Voilà quel est le but de I T M O N I . I IUIMIE ft&rvaucAllil 
Pour l'atteindre, pour org o"s?r IT,C nrAPagaiXte qui réponde à 
la propagandû radicaie et'la comnatte, elle a besoin du con­
cours de tous les hors citoyens. Elle fait appel à la coopération 
active de tous ceux qui voudront 1 aider de leur parole, de 
leurs clïorts personnels, de leur influence de leur nom pour créer 
en province des comités locaux. Elle compte snr l'aide pecu-
niaue de ceux à nui leurs «oùls. !e;;;s occupations liadiluelles 
ue permettent lias de 1 assister autrement, l 'nc eampague 
comme celle ipi elle a déjà engagée, et qu'elle compte mener 
désormais avec plus d'artivils encore, exige de larges ressoui-
ees. Pour multiplier sur tonte la surface du territoire les réu­
nions el les conférences, pour entier en contact intime av^c 1̂  
suffrage universel, pour l'éclairer par de; discours, ^t ir des 
brochures, par la presse, pool subvenu aux frais de plus en 
plus coûteux des candidatures, il faut à l'Uxios l.iiu m i l : HK-
ITBLICAINE un budget alimenté par les cotisations de ceu\ qui 
partagent ses idées, ses sympathies, ses craintes el qui scu', 
décides a défendre avec elle et par elle l'ordre soàal en périt' 

» Nou- assurons nos propriété-; icut .a ii,s jtêaus: qui les me 
oacent Ceqnenqus d 
prime d'assnraticècbnt 
Pour les conjurer nous n avons pas à compter sur le gouve 

lin 
raudequr la floraison venait r.zurer bientôt. En juillet 
l'ieilletlo semait dans les champs ses grandes pétales aux 
couleurs de deuil. 
Briç tout cela que resle-t-ii< l'ut Mal le colza, la. Ma et 
I o-illeiie ? Ou soi:1, donc ces boiles cultures d'aatfetoH ' 
— Ojl sau'. lia beaux bénéfices des anciens cultivateurs 
ue betterave à sucie, où sont les pri» rémuii râleur* 
rayés naguère pour la bettarava do distillerie. 

Ou a beau chercher luaictenaiit : il est bien difficile 
de trouver euaâre de* cultures industrielles capables d« 
raiporler quelque bénéfice. 
Le tabac, soumis a des lormalitéo sans nombre, lotera 
dans quelques cantons ««slement par une administration, 
soui^onucusa et jalouse, objet d'une réglementation dra-
caatebae, est loin d'être possible partout. Même dans les 
communes on la régie l'aatorlse, i^uios les familles nom­
breuses peu vent en ahur.ler la culture : l i somme de 
main d'«ei{yre quelle exige, la rend impraticable dans u 
l'Iupari dos fermes. 

tehonbloii esl l'apanage, d. qielqaeadistrict» «péciaux, 
et, comme lo lahào. exige une inain-d'oenvraroùlenae. lie 
plgs i'msiallatiou d'une honblonnière demande une 
avance de capitaux importante-, et le sacrifice d'une, 
année de produit. Ce n>*| pas à la portée do loalea 
les bourses. ;<" plus <;ue la chicorée, qui, pour 
donne." .(uelques bénéfices, doit C-ità séchée par le récol-
tmat lol-nienie, qui doit, tj;,i i.,rs, p os^der t u e véritable 
petite usine pour en. tnvf parti. 

Reste U pomme de terre, noa pas la vieille poume de 
terre CQmestihio. mai., la nomme déterre industrielle, 
eludice d'Hit*façon si magistrale par Aimé Qirard Ivul-
élre-ce encore, dans ivtat actuel de; choses, une des 
cultures qui s.ient le plus à coaaaillar.. 

Elle est ii!alheureiis.ei,.ei,t trop peu connut» <-ar elle 
mérilerail ds u substituer en paitie à la aëwârave Peu 
de (Wlitvatevn savent, ea effet, que les pommes de terre, 
telles que I linp:rator de Hicblar.la siwiisûn de Paulsen 
elc, rapportent courami'.ieul de ;KI à Xi.ooo kilogramme* 
à I heciare valant r.U bas mol i7 fraucs la tonne, soit un, 
produit ferai de 800 à u;:u francs par hectare 

guelie est la betterave qui. 

tare de betterave de distillerie^ Qaello'aoaunê de iii'aïù. 
d ipuvre exigera celle culture .' 

L'avance d'engraisser;» eu m.>yer.no d'au moius quatre 
cents francs par l„. ta.e, et les frais culturaux. semaille 
sarelap, dumanaje, arrachage,» montent â une :omme 

< propriété-, rentra i ts i iéaûYqii i îe's nie- ! La pomme de lt n e iuda*tri»l>« n 'exige nue d e , l ' é icn 
demandons à nos adhérents, c'est fine ses d 'engrais re la t ive . i? j , l faibles. Le* Irais de e.Viînr„ 
lire d'autres périls également redoutables, i 5 0 n | moïndr«a, el la main , i ' , "uvre de l o n v r ^ r a o , i 
s ii ayons pas_a compter sur le gouvei- , n , „ r , . ' i f . ' , _ <.„.„x.,„. , ,.', ... "H "'• •***l,*t* ! * " . . » 

Henri llarbocx. ancien bâtonnier de l'Ordre des 
avocats qe Itaris. Président : Aynard. député : le général Cus-

on de Yillenolsy ; Jules hietz, publiciste : IHmover, anesna 1 André lleurteau, pub,! 

I t ea '^uup de cul t iva teur* foui des sacrifices », ,„r ' a 
I uctterave eu raison de la valpiic des p ilneson> £ h , 

ittoacn ; i-.mile Mer-et. banquier , Monjean, provise;, i . a l imen ta i re (quivaiei i lo , ' - H T n l T r i à i i T . , . 
e du l'oll . g , i v p t a l •.CéorgVs Pi •,,(, „...u:iui de lins- Il n'y a d ' a i l e u r s aucun a n i a ^ i s l S . e S S j , , 
ct.emnnd. ancien président du Inhumé, de ONtmerce '• de la bet terave et c- lç , <i"lllnSuuTto £ T v L 
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BLESSÉE AU CŒUR 
P a r J u l e s »* .A .3 r« . "V" 

DEUXIÈME PARTIE 

LES MISÈRES D.UN CONDAMNE 

n 
if Chez lui, sûr de ne pas être vu, il avisa celle ci et 
la considéra. 

Elle ne présentait rien de particulier et ressemblait 
à toutes les cannes à sucre. Tout le liquide était bu. 

H allait la jeter ; il allait ne plus s'occuper de l'inci­
dent qu'il finissait par attribuer au hasard, lorsque, 
dans l'intérieur de la canne et tout près de l'orifice, 
coupé à quelques centimètres seulement'au-dessus 
d'un noeud, il crut apercevoir un bout de papier. 

Il regarda de plus près. 
U ne se trompait pas. C'était bien un papier. Il le 

retira. 
— Secret ! avait dit le Canaque en passant. 
Qui pouvait bien essayer de correspondre ainsi 

avec lui ? 
- H y a du Jacquemin là-dessous. Sûrement, se dit-

il... Ça sent son fruit,et s'il y avait là une proposition 
d'évasion, ça ne m'étonnerait pas. 

11 déplia le papier, étroitement enroulé et qui eût 
tenu t l'aise dans un dé A coudre.' 

I>e papier disait : 
« Vous pouvez vous confier à l'indigène qui vous 

remettra cette lettre. C'est un homme sur. Vous avez 
de» amis A Nouméa qui veillent sur vous et qui sont 
venus de France pour voua faire évader. La plus 
extrême prudence leur est commandée, afin qu au­
cun aoupepn ne plane sur vous et qu'on ne puisse de­
viner une entait* commune. Demain malin, le Ca­

naque qui nous est dévoué passera devant votre case. 
Donneï-lui votre réponse par le même procédé et 
dites-nous si nous pouvons compter sur vous. » 

C'était tout. Aucun autre renseignement plus pré­
cis. Aucun nom. L'écriture, toute petite, — il fallait 
tenir le moins de place possible, — était ferme.aisée, 
élégante. 

— Oui, oui, murmura le pauvre Ilaudecœur rendu 
méfiant, pour sûr c'est une manigance de Jacquemin. 
Plus souvent!. . . 

Il brûla canne et lettre, en haussant les épaules. 
Le lendemain matin, il était pourtant sur le seuil 

de sa case, à l'heure dit3, le cœur battant, regardant 
au loin, sous le soleil ardent, pour tacher de recon­
naître l'indigène de la veille. 

L'indigène fut exact. 
Il passa, lentement, et les yeux fixés sur les yeux 

de Ilaudecœur. 
•*- Secret ! dit-il encore en passant. 
Et il s'arrêta une seconde. 
— Oui, oui.mon vieuxmoricaud.disait Ilaudecœur, 

pour que tu ailles ensuite me moucharder à Jacque­
min ! . . . 

L'indigène ne comprit pas ce langage parisien,mais 
il parut surpris de ne rien recevoir. 

11 continua son chemin, sans insister, et bientôt 
Ilaudecœur le perdit de vue. 

Malgré 'xmt, malgré ses craintes, Ilaudecœur se 
disait: 

— Si, pourtant, c'était vrai ! Si j 'avais un ami qui 
s'occupe de moi ! 

Et alors il resongeait à tous ceux qu'il avait laissés 
en France. 

Mais cela lui faisait hausser les épaules. 
Les pauvres diables comme lui avaient-ils des amis 

capables de les faire évader \ Surtout assez riches 
pour faire un voyage aussi coûteux ? 

Hélas! non. 
— C'est des blagues de Jacquemin. 
Telle était la conclusion régulière de toutes ses ré­

flexions. 
Deux jours so passèrent fans qu'il revit le Cana­

que. 
Puis le même jeu recommença un malin. 

Ilaudeco&ur reçut une seconde lettre. * 
Celle-ci contenait : 
« Vous n'avez pas répondu. Vous vous défiez. 

Vous avez raison. Nous savons que le bruit court 
d'une tentative d'évasion qui a échoué dernièrement 
à la piesqu'île Ducos. Les soupçons sont égarés sur 
plusieurs forçats. Votre nom a été prononcé. Vous 
avez dû remarquer un redoublement de surveillance. 
Nous ne sommes donc pas surpris que votre pru­
dence soit mise en éveil. Cependant nous somme.! 
vos amis. Nous sommes prêts à vous donner la 
preuve que nous n'avons pas d'autre but que de 
vous rendre la liberté. » 

Le lendemain le Canaque, en passant devant la 
case de Ilaudecœur, ramassait un morceau de canne 
de sucre. 

Très calme, du reste, et de l'air le plus indifférent. 
Les sauvages sont d'admirables comédiens et feraient 
des diplomates supérieurs. 

La canne contenait la réponse de Ilaudecosur. 
Celui-ci s'était enfin décidé et sa réponse, du reste, 

n'avait rien de compromettent. 
« Prouvez-le-moi ! » disait-elle simplement. 
La réponse ne se fit pas longtemps attendre. 
Le lendemain, à la même heure, le Canaque, qui 

était employé à apporter régulièrement des vivres 
au camp, — Haudecœur le savait, — le Canaque lui 
jetait la réponse attendue 

« Nous aurons plus d'une fois l'occasion do vous 
le prouver. En attendant le conseil que nous allons 
vous donner est une preuve de nos intentions. Nous 
avons reconnu qu'il était & peu près impossible do 
favoriser votre évasion de la presqu'île Ducos. En 
conséquence, nous vous conseillons de solliciter 
votre envoi en concession libre à Uourail Votre de­
mande sera appuyée auprès de l'administration, et 
il est possible que vous n'attendiez pas longtemps 
votre envoi. A Bourail, nous nous ferons connaître. 
Prenez patience. » 

— Oui, ça devient sérieux, so dit Ilaudecœur, 
D'autant plus sérieux qu'une dernière ligne, en 

forma de poat-scriptum, pour attirer l'attention 
sans doute, disait : 

- Défiez-vous de Jacquemin, le surveillant ! -

— Il faut vraimeniU que ce soit des amis ! ! 
Et son cœur se gonfla d'espérance. 
— Libre ! Libre! . . mais si ces amis-là, que 

je bénis d'avance, sont assez puissants pour me 
faire évader, ils me ramoneront ;i mes enfants 
et â ma femme. . . Alors je pourrai encore être 
heureux ! 

Une pensée soudaine le troubla cependant. 
— Pourquoi veut-on me faire évader f 11 y a 

donc des gens qui sont certains de mon innocence;... 
Alors, il y en a donc qui connaissent lo véritable 
meurtrier de M. de Beaupréault ; Eh bien, s'il y en 
a, il faudra que je leur fasse cracher leur secret... 

Ilaudecœur ne risquait rien ;'i faire la demande 
qu'on lui indiquait. 

Il s'exécuta. 
Il vit bientôt arriver Jacquemin. 
— Eh bien, Ilaudecœur, il parait qu'on veut nous' 

quitter ? dit lo surveillant. 
— Oui, monsieur Jacquemin. Voyez-vous, l'ai 

pris mon parti. Voilà déjà trois ans que je tire. J'ai 
encore dix sept ans devant moi. Je ne veux pas 
tourner pendant dix-sept ans des bâtons de chaises. 
comme je fais depuis que je suis à la presqu'île. 
L'administration donne facilement des concessions. 
Eh bion. lorsque jo verrai qu'on peut vivre facile­
ment dans la mienne, je ferai venir ma femme el 
mes enfants, Nous travaillerons tous les quatre. 
Et qui sait, on retrouvera peut-être un peu de tran­
quillité, 

— C'est 1res sage, llaudecivur, m Jacqucniin 
d'un ton incrédule, et je no puis que vous en­
gager n persister dans les intentions aussi pacifi­
ques. 

Et il le laissa sur ce mot. 
— Oui. vieux, crois ça et bois un verre d'eau par­

dessus, ce n'est pas ça qui to grisera. 
Quelques semaines :=e passèrent. 
De temps en temps Jacquomin disait, avec son 

doucereux sourire ; 
— Kh bien, ça ne vient pas nette concession t 
— Il parait, monsieur Jacquemin. Il y a du tirage, 

probable. 
Use seule fois, depuis qu'il avait fait sa demande. 

? le Canaque était passé devant sa paillette et avait 
laissé tomber le morceau de canne à sucre qui leur 

' servait à tous deux de boite aux lettres. 
! La boîte aux lettres contenait un petit papier : 
; « Ne vous découragez pas. On s'occupe de 
vous ! » 

I Et, en ell'et, il reçut un jour la nouvelle qu'il allait 
' être transporté à Bourail où lui seraient concédés 
J dix hectares de terre arable. L'a outillage complet 
| sera mis à sa disposition. 11 aura droit aux vivres 
\ pendant une certaine période. 
\ — Vous voilà content, hein ; lit le surveillant. 
j — Je suis surtout content de vous quitter, mou- '•• 
sieur Jaciuemin, fit Ilaudecœur tranquillemement. ' 

| — Nous faisions pourtant bon ménage ensemble... i 
— Ça n'aurait peut-être pas duré toujours... 

| — Ah ! ah ! vous me gardez rancune.. . L'histoire ' 
de la pipe, hein ! 

j Ilaudecœur se garda bien de répondre. 
; — Vous devriez m'en être reconnaissant, car si ' 
j 'avais voulu... 

j — Si vous aviez pu me faire arriver de la peine 
; méritée ou non, vous l'auriez fait, monsieur .lacque- ' 
min... Donc, pas do reconnaissance. 

I Jacquemin se tut, se mordant les lèvres. 
; Haudecœur sentait de plus en p'us qu'il avail un 
j ennemi dans cet homme. 

Après lout maintenant il .s'en moquait 
i — Puisque jo va's en être débarrassé : 

La somaine suivante, il était expédié par mer à 
Mourait. 

! L'administration de la nouvello-Calédonie sas*] o 
en effet, ainsi que nous venons de le dire, de co j 
Ioniser l'ile en favorisant les forçats dont le re­
pentir parait sincère ot dont la conduite est satis­
faisante. Du reste, co qu'on ignore généralement, 
elle no se inontro pus généreuse seulement pour les 
condamnés, au détriment de* honnoles gens que le 
besoin d'aventures pourrait conduire liaiis- ces loin­
tains parages. En effet, ceux-ci n'ont pas été oaUièa 

1 par la loi de ISSl el chaque immigrant libre a droit 
gratuitement, cola va sans dire, à quatre hectares 
«le terre île culture, à vingt hectare* de p.iliu.i. 
un M de dix ares dans ie village voisin, pour la 

construction de sa maison dans le centra habité à 
la nourriture pondant six mois, aux semences P'tp 
elc. ' • 

On compte en CaJédoaie de nombreux eentros 
pénitenciers. Il en existe à la Koa à ia Forrwarv? 
Tcremba à MoindOB, à Onega, mais le modèle du 
genre a été installé dans la plaine extrêmement 
fertile de Bourail et Bourail est considéré coin,," u 
capitale du bague lilire. 

. 5ïîïi! S s i t ' ^ ,*ur U c '6 ! o °n«< de Id Calédonie; 
aL 72 kilomètres'de la mer ou il a son dèttajrtadèra i 
1 embouchure do la Néra. Ea face, en effet la cein­
ture de corail inaccessible se brise et peut donner 
accos a la terre, 194 kilomètres le séparent de Nou­
méa. Partout, autour de la ville.une culture superbe* 
plantations do café, de maïs, do osattea à sucre : 
partout,des troupeaux de liœufs pousses par lesstocs-
kmen à chevu! armés du fouet terrible qui est entra 
leurs mains une arme redoutable et dont la lanière 
de cuir a dix mètres de long. Au loin, les monts du 
N'ekou et du Nepoumu ds.ssinont leurs arêtes de 
nickel sur le bleu profond du ciel. Et ie massif de 
montagnes s'en va diminuant, au fur et à mesure 
qu'il s'éloigne -de la mer, «'abaissant tout à coun 
vers la vaste plaine fertile de la vallée de Bourail 
où sont les concessions des libérée. 

Plus loin, mais déjà mordues par le travail de l'hom­
me et ouvrant leurs entrailles jusque-là inviolées des 
forètsdeniaoulisà l'écorco de bouleau, de banians do 
lianes, do broussailles hautes comme des arbres 
occupent le centre île I île entre les tribus de Kuana 
ot celles de Nailon. "«. .ua 

De loin, à [aube Haudecœur, monté sur le bateau 
qui fait le service outre Nouméa et Bourail a n e r c S 
les maisons blanches de la ville i, tant i e ,mV« 
éclatante dans la sombre verdure ,ie. ba, a iers des 
cocotiers, des bourrars. pendant que l..ut à u 4 ù • dS 
la ville ies lardins idantés ,1c Ikmreyant i a u x % « , « 
. le^xiurpic semblaient s 'entoura, d ï i ^ H t T S 

Le bravo homme -aj„y UcjmmU d'un sourire, 
comme -i l y devait molli-.-le pie.| sur la terre delà 
délit ranc... 
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